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NOTA DO AUTOR:


			O presente livro é fruto da dissertação intitulada “A experiência de Bonneuil: vivendo na encruzilhada” defendida em 2012 no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal Fluminense, sob a cuidadosa orientação da professora Lília Ferreira Lobo. O meu agradecimento a todos que participaram deste processo, da escrita à publicação, e a todos que seguem lutando pela universidade pública brasileira.


			Para Miguel.


			Existe alguma coisa da ordem de um risco, 


			da ordem de uma aventura, que vivemos com


			 as crianças. 


			(Maud Mannoni, “Un Lieu pou Vivre”)


			





PREFÁCIO


			Será que a existência, em algum momento, é 


			 um bem que possuímos? Não é melhor dizer que 


			 ela é uma pretensão e uma esperança? 


			 (Étienne Souriau. In: David Lapoujade, Existências Mínimas)


			 Diante do panorama atual de acirramento em nosso país das políticas econômicas neoliberais e, como consequência, a demolição de direitos duramente conquistados pela ebulição dos movimentos sociais da década de 80, consolidados em lei a partir da Constituição de 1988, vejo como de extrema necessidade a discussão das questões que este livro levanta. Especialmente quando se trata da proteção à infância e à adolescência, que no Brasil se faz pela tutela, seja pela proteção ou pelo amparo, seja pela ameaça de punição e/ou exclusão. Vivemos hoje um tempo de retrocesso e de ameaças constantes do desaparecimento das políticas de Direitos Humanos em todos os âmbitos, em especial na Saúde Mental. 


			 Segundo o jornal O Globo, de 26/05/2019, um projeto de lei aprovado no Senado em maio de 20191, que aguarda apenas sanção presidencial, estabelece a internação involuntária de dependentes químicos – a partir do pedido de um familiar, responsável legal ou até de um servidor público da área de Saúde – e abre margem, por exemplo, para que a população de rua das chamadas cracolândias seja recolhida aos leitos hospitalares, às “comunidades terapêuticas”, em geral de cunho religioso, submetidas à internação forçada. A esse respeito, uma “Nota Técnica n. 11”, de 32 páginas (já retirada do site), recentemente emitida pelo Ministério da Saúde e que deu origem ao citado projeto, propõe o retorno às internações em hospitais psiquiátricos e o aumento dos custos desses leitos, ou seja, um eufemismo para um retorno à lógica manicomial falida e todas as misérias dessas prisões que já conhecemos, em que pessoas perdem direitos e a própria vida. Também incentiva e financia com recursos públicos do Fundo Nacional de Saúde a compra de aparelhos de convulsoterapia para a aplicação indiscriminada do eletrochoque como tratamento de doenças mentais, o qual é utilizado muitas vezes como punição, cujo uso depende de condições muito específicas em raros casos de indicação médica, com autorização da família.


			 A centralização da rede nas internações em hospitais e nas chamadas “comunidades terapêuticas” vem atender aos interesses privados do que há muito já se conhece como “indústria das internações”, retomando velhas estratégias de poder do higienismo que vem fazendo história no Brasil. Nesse contexto encontram-se crianças e adolescentes considerados portadores de “transtornos mentais” e/ou comportamentais, também submetidos à internação hospitalar em manicômios.


			 Nosso país detém uma longa história de normalizações que seguem de início na Colônia como terra da exclusão dos considerados indesejáveis pela coroa portuguesa, índios considerados selvagens e imprestáveis para o trabalho e escravos submetidos às mortificações no trabalho e no cotidiano, até as grandes internações do século XIX, como a criação do Hospício de Pedro II (depois da República, denominado Hospital Nacional de Alienados).


			 A partir de meados do século XIX, com a criação das primeiras Faculdades de Medicina (no Rio de Janeiro e na Bahia), uma medicina social ensaia os primeiros passos para a construção de uma proposta higienista para os então espaços urbanos e suas populações, e nelas as primeiras preocupações médicas não são apenas com a saúde, mas, principalmente, com o comportamento das crianças e dos adolescentes, no que poderiam no futuro transformar-se em fardos sociais. O primeiro estabelecimento no Brasil, destinado à internação para tratamento/educação das crianças então consideradas anormais, foi fundado entre 1903 e 1904, no interior do Hospício Nacional de Alienados, denominado “Pavilhão-Escola Bourneville para Crianças Anormais”. Segue assim a normalização infantil nos discursos e nas práticas higienistas por mais da metade do século XX, sem quase nenhum argumento de contestação.


			 A década de 60 caracterizou-se, em boa parte do mundo, como a década das insurreições dos jovens contra os costumes, as arbitrariedades, as instituições, as guerras, as manifestações libertárias do feminismo, contra o racismo, dentre outras. Nesse momento, surge o movimento antipsiquiátrico e, com ele, o projeto de uma instituição para crianças que qualificará “instituição estourada”, Bonneuil, um lugar de vida, insurgindo-se contra toda forma de fechamento, seja o fechamento físico, como a internação, seja o fechamento nos diagnósticos e/ou nas categorias “psi” (psiquiátricos, psicológicos e psicanalíticos), como experiência viva que este livro bem descreve e problematiza. 


			Esses acontecimentos não chegaram da mesma forma ao Brasil. Naquele tempo, vivíamos uma ditadura e lutávamos ora para sobreviver, ora para enfrentar as violências, ora para lutar contra a aliança empresarial de um estado militar que perseguia, prendia, torturava e matava todos os que considerava inimigos, armados ou não, do regime. No entanto, gradativamente, o pensamento de uma psiquiatria libertária começou a ganhar corpo entre nós, com a vinda, na década de 70, de Franco Basaglia ao Brasil, compartilhando a sua experiência iniciada na Itália, além da determinante influência de Michel Foucault, por meio da disseminação de seu livro A história da loucura.


			 Chegamos à década de 80 e com ela grandes movimentos participativos a favor de uma reforma sanitária que chegou a constituir o Sistema Único de Saúde (SUS); a favor das leis da Reforma Psiquiátrica (Lei n. 10.216, de 2001) contra a estratégia asilar da loucura; e a favor do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990, que estabelece o interesse superior dos direitos das crianças e dos adolescentes. Possibilidades abertas pela Constituição de 1988 que enfrentam ainda um longo processo de implantação muito por conquistar. Mais difícil do que a demora e a conquista da lei é a consolidação das práticas. A demolição é quase instantânea, como o fogo nas catedrais e nos museus, grandes obras que choramos ao ver destruídas, porque queremos a sua existência, mas simplesmente podem deixar de existir. 


			 Aqui segue um convite ao leitor para um texto bem construído e bastante necessário; mais do que isso: trazer à luz hoje a experiência de Bonneuill, em tempos de demolição do muito que lutamos para construir, é um ato, mais do que “uma pretensão ou uma esperança”, é uma potência do discurso para resistir e lutar.


			Professora Lília Ferreira Lobo 


			Departamento do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal Fluminense


			





APRESENTAÇÃO: BONNEUIL, AQUI E AGORA


			Cerca de oito anos após defender sua bela dissertação de mestrado em Psicologia na Universidade Federal Fluminense, Augusto de Bragança Alves Neto publica o livro originado com base na pesquisa que desenvolveu durante o curso de pós-graduação. Certamente não nos cabe interrogar os motivos que fizeram durar o longo intervalo cronológico que se passou entre os dois momentos de publicização de seu trabalho, mas talvez seja nossa tarefa afirmar que é absolutamente pertinente que este livro apareça no simultaneamente estranhíssimo e óbvio Brasil de 2020: aqui e agora é a melhor oportunidade para que o texto de Augusto encontre suas leitoras e seus leitores. 


			Não nos interessa gastar palavras com aquilo que determina negativamente essa enorme pertinência – porque talvez todos já estejamos por demais cansados de saber cotidianamente do que se trata. É muito mais importante – porque mais belo e mais potente – demarcar o lastro da experiência ética que para Augusto começou a se dar em 2008, ganhou matizes problematizadores na pesquisa e na escrita efetivadas entre os anos de 2010 e 2012 no curso de mestrado e que, agora, em 2020, encontra a hora mais oportuna para nos chegar como livro. 


			 Essa experiência contrativa e disparadora é a da Escola Experimental de Bonneuil-sur-Marne, instituição fundada no subúrbio de Paris, em setembro de 1969, pelos psicanalistas Maud Mannoni e Robert Lefort, pelos educadores Rose-Marie e Yves Guérin, por um grupo de estagiários e pelos pais de uma criança autista que lutavam para que seu filho escapasse do destino triste de um asilo psiquiátrico. Desde que foi inaugurada, Bonneuil ocupou uma zona limiar entre a escola e o hospital-dia, fazendo-se explicitamente como um lugar de vida e um lugar para viver, que instaurou outros modos de convívio com crianças e adolescentes ditos em dificuldade.


			 É esse lugar que Augusto buscou em 2008, em um empuxo afetivo irresistível engendrado tão logo concluiu a graduação em Psicologia pela Universidade Federal Fluminense. De fato, o que motivou o jovem psicólogo a esse movimento de desacomodação transatlântica foi a condução ininterruptamente experimental da instituição que naquele momento já estava com quase 40 anos de existência: o encontro com a novidade e com o inaudito. Assim, foi fundamental para Augusto encontrar e experimentar essa instituição estourada e seu caráter quase que ontologicamente processual: uma espécie de eterno retorno da diferença que tonificava as apostas na abertura e na transição, questionando todo e qualquer rótulo que intentasse estagnar modos de vida em diagnósticos aprisionantes. 


			Se os caminhos que efetivaram o empuxo de Augusto em direção a Bonneuil foram marcados pelo desejo de conhecer a experimentação – pelo desejo de materializar encontros com outros lugares, outras pessoas, outras línguas e assim tornar-se outro –, aquilo que faz com que essa experiência se torne livro aqui e agora talvez seja a percepção política de que apostas desse naipe estão radicalmente em perigo – que o perigo que constantemente esteve à espreita das apostas abertas e experimentais intensifica-se no modo como os jogos de força do presente estão montados aqui e agora. 


			Se é verdade que neste livro Augusto retoma a trajetória dessa instituição que lhe é tão cara e sua própria presença nela, não é menos verdade que a trajetória dessa instituição e a presença de Augusto nela são apresentadas como efeito de uma multiplicidade rizomática de atravessamentos que jamais poderão ser contidos na propriedade de uma vivência qualquer – seja ela institucional, seja ela pessoal. Assim, da riqueza da história de Bonneuil e da experiência de Augusto, são extraídos os elementos que sustentam apostas fortes, as quais se fazem como defesa imanente de um mundo menos áspero e mais belo.


			E se de fato o recorte empírico que dispara todas as questões postas em jogo pelo livro é a de um estagiário específico em uma instituição específica, talvez seja preciso afirmar tantas vezes quantas forem necessárias que, mais do que a história de uma presença pessoal em uma instituição, sempre se tratará das brisas revolucionárias que contestaram e contestam saberes e poderes. E se não é à toa que a instituição que aqui inspira as passagens foi criada sob a inspiração insurrecional coletiva de 1968, é ainda menos à toa que este livro seja lançado em 2020 no Brasil. Mais do que tudo, talvez seja isso que em breve as leitoras e os leitores encontrarão ao supostamente se depararem com a experiência de Augusto em Bonneuil: as forças impessoais e coletivas que nos lembram que é preciso nunca prever o que é imprevisível, programar o que não é programável ou medir o que não é medível – e ainda mais importante aqui e agora, que sempre é preciso abrir espaço e valorizar aquilo que não tem governo nem nunca terá. 


			Professor Danichi Hausen Mizoguchi 


			Departamento do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal Fluminense
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INTRODUÇÃO


			A Escola Experimental de Bonneuil-sur-Marne. Experimental, experimentar: palavras que nos convidam ao encontro com o novo, o insólito, o inesperado. Palavras que nos levam ao encontro desse lugar no qual se experimentam outras formas de convívio com crianças e adolescentes “em dificuldade”, sejam elas psicóticas, autistas ou portadoras de algum distúrbio neurológico. Ao criar essa instituição em 1969, a psicanalista Maud Mannoni acreditava que, para além das classificações psiquiátricas, o encontro com aquelas crianças “em dificuldade” evidenciava o caráter processual desta empreitada: estando “em”, aposta-se na transição, na mudança e na abertura, questionando-se o rótulo, a estagnação e o aprisionamento. 


			Uma “instituição estourada”, aberta para o mundo exterior, surgida logo após a intensidade dos acontecimentos de maio de 68, na esteira de outros movimentos de questionamento à tradição psiquiátrica asilar. Uma escola, mas que também funciona como “hospital-dia”. Um local que proporciona diversas brechas, em que chegam e do qual partem pessoas dos mais diversos países. Um lugar que não cabe em si, que se desdobra em outros lugares. Estadias com famílias de camponeses, estágios em oficinas e restaurantes, convivência em apartamentos e casas na cidade. Uma prática que questiona os discursos produtores de verdade sobre aqueles considerados loucos, mas que é obrigada a submeter-se a uma constante regulação administrativa. Um local no qual convergem diferentes saberes, que também são questionados e desconstruídos com base nos encontros com as crianças. Uma aposta na vida diante dos mecanismos que buscam controlá-la. 


			Encruzilhada: lugar em que se cruzam duas ou mais ruas, estradas ou caminhos. Viver em Bonneuil é viver na encruzilhada. Mas por que Bonneuil? Por que tomá-la como tema desta pesquisa? Os caminhos que me levaram a Bonneuil são marcados pela imprevisibilidade da vida e pelo desejo de experimentar, de conhecer outros lugares, outras pessoas, outras línguas, outras experiências. A experiência de Bonneuil. Retomarei neste livro a trajetória dessa instituição, entendendo essa trajetória, esse caminho trilhado, como resultado de uma multiplicidade de atravessamentos que extrapolam os limites de uma discussão centrada apenas em Bonneuil, para falarmos sobre essa instituição, passando pelos movimentos do campo da saúde Mental que precederam o seu surgimento; os mecanismos de exclusão gerados pelo saber-poder psiquiátrico, contra o qual se insurgem aqueles movimentos; as mudanças nos regimes de poder ocorridos ao longo da história e, principalmente, como entendemos tais mudanças com base na experiência de Bonneuil. Para tanto, não trabalharemos apenas com base nas mudanças sofridas ao longo dos anos nessa instituição, em seu tortuoso caminho na luta pela garantia da singularidade de sua prática, mas sim utilizaremos um recorte feito a partir de minha experiência nessa instituição enquanto estagiário.


			Minha experiência? Experiência de Bonneuil? Sobre que tipo de experiência estamos falando? Ao falar a respeito da relação com seus livros escritos, Foucault2 trata-os como uma experiência para quem os lê e para ele, que os escreveu. Nas palavras do autor, uma experiência é alguma coisa da qual saímos transformados, considerando-se um experimentador, e não um teórico, ao passo que buscaria escrever para provocar mudanças em si próprio, e não mais pensar como anteriormente. Para a realização da presente pesquisa, resgatamos o que foi vivido por mim em Bonneuil, buscando evidenciar as questões disparadoras dessa empreitada em parceria com os autores com os quais dialogaremos, além de nos debruçarmos sobre os escritos de Maud Mannoni e sua equipe acerca da trajetória da instituição e do trabalho lá desenvolvido com as crianças e os adolescentes. Durante o processo de escrita, cruzam-se as linhas da trajetória da instituição ao longo dos anos com aquelas que fazem parte do meu percurso naquele lugar. Caminhos cruzados que desembocam na experiência de pesquisar. Vivendo na encruzilhada, escrevendo na encruzilhada. Aproximando-nos da fala de Foucault, nesse sentido, não nos caberia a busca por uma constatação de uma verdade histórica dessa instituição, tampouco uma reprodução fidedigna de tudo aquilo por mim vivido naquele lugar. Uma experiência não seria assim, verdadeira nem falsa, uma experiência é sempre uma ficção, nas palavras do autor francês. Para além dos fatos e das investigações teóricas realizadas, a riqueza e a importância de um texto estariam na experiência de viver que ele possibilita àqueles que o escreveram, nas mudanças encarnadas durante a escrita. É dessa noção de experiência que pretendo me aproximar e me misturar. 


			No início do percurso aqui traçado, falarei sobre os dispositivos de trabalho construídos a partir da prática desenvolvida em Bonneuil ao longo de sua trajetória. Dispositivos que garantem o funcionamento da “instituição estourada”, como é conhecida a Escola de Bonneuil, noção que será abordada no primeiro capítulo. Entendemos aqui o dispositivo, na direção que nos aponta Barros, a partir desse conceito já discutido por Deleuze, enquanto algo “que faz funcionar, que aciona um processo de decomposição, que produz novos acontecimentos, que acentua a polivocidade dos componentes de subjetivação”3. Um lugar para viver é o título de um dos livros publicados por Mannoni acerca de Bonneuil. A construção de um lugar para viver passaria, dessa forma, por um constante questionamento de modelos de cuidado impregnados por discursos e práticas de tradição asilar que ainda perduram. 


			Na atual sociedade de controle4, não são mais necessárias instituições fechadas para se aprisionar modos de existência. Práticas manicomiais podem ocorrer livremente a céu aberto, por meio de mecanismos de controle cada vez mais sutis e sofisticados. A importância dos dispositivos construídos em Bonneuil reside, portanto, na atitude disparadora de outros modos de existência, de novas formas de se afirmar a vida, para além de técnicas e diagnósticos previamente estabelecidos. A vida no que ela oferece enquanto força de expansão, de criação, de risco e de imprevisibilidade. Para se manter a aposta num trabalho que crie passagem para a vida, é preciso, portanto, estar aberto, criar brechas e conexões com outros espaços. A partir de cenas (re)vividas por mim em Bonneuil com algumas das crianças e dos adolescentes que conheci e de outras passagens trazidas por Mannoni, buscamos, no primeiro capítulo, fazer uma apresentação desse lugar, dessa experiência. 


			Essa experiência, entretanto, não é uma experiência só minha, nem de Mannoni, nem apenas dos integrantes da equipe e das crianças que frequentam aquele lugar. Entendo o surgimento de Bonneuil como um acontecimento dentre uma constelação de outras lutas que ganhavam força naquele momento. Lutas contra todas as formas de autoritarismo e aprisionamento da vida, contra valores morais e práticas de assujeitamento. Do emaranhado de linhas que compunham o cenário desses embates, destaco o fio da contestação às práticas psiquiátricas de tradição asilar, contando com o apoio, para a realização de tal investida, das considerações de Foucault5 acerca do saber-poder psiquiátrico. Retomando as investigações feitas pelo autor, veremos o quão estratégico foi o lugar ocupado pela infância para a disseminação do poder psiquiátrico pelo tecido social a partir do século XIX. Uma vez delimitado o campo epistemológico sobre o qual incidem as críticas de experiências antimanicomiais como a de Bonneuil, falarei, também nesse segundo capítulo, acerca dos movimentos precursores da reforma da instituição psiquiátrica. 


			A corrente que viria a ser conhecida como Psicoterapia Institucional é uma das vertentes desse movimento por nós abordado. Essa linha teórico-prática tem início na França, na década de 40, no hospital de Saint-Alban, foco de resistência à invasão alemã durante a Segunda Guerra, em que o psiquiatra catalão François Tosquelles, em meio a artistas e militantes políticos que lá buscaram abrigo e aos pacientes internados, cria uma série de dispositivos de cuidado naquele híbrido e potente cenário clínico-político. Antigo médico residente de Saint-Alban, o psiquiatra Jean Oury, fundaria em 1955 a clínica de La Borde, contando posteriormente com a parceria de Félix Guattari para dar continuidade à experiência da Psicoterapia Institucional, tendo esse último personagem em muito contribuído na criação de ferramentas teórico-práticas que se desdobrariam em outras experiências, transbordando o espaço de La Borde.


			Introduzindo maior radicalidade na crítica à Psiquiatria, o movimento que ficou conhecido como Antipsiquiatria teve em suas vertentes inglesa e italiana os seus principais representantes, por meio das figuras de Ronald Laing e David Cooper, e Franco Basaglia, respectivamente. Diferentemente da Psicoterapia Institucional que buscava promover uma “cura” do hospital para que se pudesse efetivar uma real cura do paciente, a Antipsiquiatria pregava uma ruptura com a lógica asilar, não bastando reformar essa instituição, mas sim superá-la. Ela introduz, dessa maneira, uma importante denúncia das relações de poder presentes na dinâmica hospitalar, trazendo à tona o aspecto violento dos discursos produtores de verdade do saber psiquiátrico sobre aqueles considerados doentes mentais. Demarcadas as diferenças entre as correntes, estas serão tratadas como pertencentes a um movimento maior, o institucionalismo, marcado por uma diversidade de linhas que o atravessam.


			Considerada por alguns autores como uma psicanalista institucionalista, uma vez que esteve sempre atenta ao risco de que o discurso psicanalítico também produzisse amarras sobre a existência, Mannoni6 identificava Bonneuil como uma experiência antipsiquiátrica, tendo sido uma das introdutoras desse movimento na França. Notamos que a maioria dos artigos, livros e textos acadêmicos escritos sobre Bonneuil apresenta uma leitura calcada na teoria psicanalítica; e não é de se estranhar, tendo em vista o importante lugar ocupado por Mannoni no cenário psicanalítico francês. Tal fato não nos impede, entretanto, de lançarmos um outro olhar sobre essa experiência, sendo esta uma das apostas desta obra: além de reforçar o viés institucionalista da prática de Bonneuil, é importante pensar o que vem ocorrendo nessa instituição a partir de um diálogo com autores como Michel Foucaultlt e Gilles Deleuze, interlocutores que nos ajudam a problematizar a experiência de Bonneuil, contextualizando-a no atual e complexo cenário sociopolítico. 


			A partir daí, parto para o terceiro capítulo, no qual trarei algumas considerações acerca de uma nova forma de controle e governo a respeito da vida, denominada por Foucault de biopoder7. Esse dispositivo de poder, surgido no século XVIII, viria a se acoplar ao poder disciplinar, estratégica combinação com a qual ainda nos deparamos por meio dos mecanismos de controle presentes em nossa sociedade. Uma sociedade que, desde a metade do século XX, estaria transfigurando-se numa sociedade de controle, noção utilizada anteriormente. O advento dessa nova modalidade de funcionamento do controle social dar-se-ia por conta de uma crise das instituições características da sociedade disciplinar8, marcadas pelo confinamento e pela vigilância contínua em espaços fechados. Deleuze9 anunciou que o controle se daria, a partir de então, a céu aberto, prescindindo do encerramento institucional para funcionar. É nessa outra encruzilhada que também se encontra Bonneuil.


			Sua dinâmica institucional rompeu com as amarras características de uma sociedade disciplinar, produzindo outras formas de cuidado que potencializaram uma abertura para a circulação por outros espaços, para o convívio com outras pessoas e para além dos muros. O advento da sociedade de controle, entretanto, produziu novas formas de relação, até mesmo com as noções de “dentro” e “fora”. À medida que os muros e as fronteiras delimitadas das instituições desmoronam, desaparece também a diferença entre o interior e o exterior, entre o dentro e o fora, como nos mostra Hardt10; uma nova composição do espaço que propicia o endurecimento e a sofisticação dos mecanismos de controle com os quais Bonneuil vem se deparando desde o seu surgimento. 


			Em meio a esse período de transição, alguns momentos produzem fissuras irreparáveis numa suposta linearidade da história, revelando a força e a potência dos movimentos sociais. O maio de 68 foi um desses acontecimentos, cujos gritos denunciavam formas de opressão e clamavam por mudanças. Em diversas partes do mundo, minorias tomaram a palavra e produziram abalos até hoje sentidos. O surgimento de Bonneuil no ano seguinte não pode deixar de ser entendido por nós como um desses acontecimentos que buscavam romper com formas caducas de entendimento sobre a vida, afirmando a diferença em vez de enquadrá-la em categorias.


			Ao longo da década de 70, Mannoni e sua equipe confrontaram-se por inúmeras vezes com a burocrática e reguladora Administração Pública, a qual, por meio de um contínuo controle sobre a prática de Bonneuil, evidenciava a dificuldade de se manter uma instituição em cujo nome encontrava-se o adjetivo experimental. A incidência de forças regulamentadoras interferia diretamente no trabalho realizado com as crianças e os adolescentes da escola e persistiu durante a década de 80, tendo quase provocado o fechamento da instituição. 


			Esse controle atravessou toda a existência de Bonneuil, ganhando novas roupagens, como o processo de acreditação que passou a ser realizado a partir de 2005, como parte integrante de uma política de prevenção de riscos. O livre correr da vida e a indeterminação que a acompanha são ingredientes indispensáveis na construção de um “lugar para viver”, fazendo parte do jogo “correr e viver os riscos que apareçam pelo caminho”. Esses ingredientes estão inseridos numa prática de cuidado na qual, a partir do encontro entre a criança e aquele que a acompanha, são criadas “regras de passagem”, como diria Luiz Fuganti11, passagens prudentes para que a vida passe, regras surgidas a partir do encontro, na concepção espinosista do termo, da capacidade dos corpos de afetar e ser afetado. 


			Essa aposta de trabalho, mesmo revelando toda a sua incompatibilidade com as regulamentações que lhe são impostas, tem resistido desde o seu surgimento. Referindo-se à noção de biopoder, Pelbart12 
relembra-nos da afirmativa foucaultiana de que “aquilo que o poder investia – a vida – era precisamente o que ancoraria a resistência a ele”. Apostemos então nessa afirmativa. Num cenário cada vez mais impregnado por mecanismos de controle sobre a vida, seja pela maciça difusão de diagnósticos ou pela regulamentação desenfreada das práticas de cuidado, é justamente a essa força de resistência que buscamos dar visibilidade neste trabalho, no que ela produz de possibilidade para criarmos e afirmarmos outras formas de vida. 
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